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APRESENTAÇÃO 

O aplicativo digital que originou esse guia é a prova que estudar 
as variáveis psicossociais pode trazer benefícios diretos à 
comunidade escolar. O instrumento desenvolvido avalia essas 
variáveis em cada aluno fornecendo subsídios para que o 
professor possa utilizar essas informações em benefício da 
aprendizagem na disciplina de matemática.  
 
O processo de construção do aplicativo exigiu planejamento 
minucioso, visando atender a todos os objetivos desejados pela 
pesquisa que o originou.  Durante sua construção foi sendo 
aprimorado, agora, está disponível para você.  
 
A disponibilização por meio de um site permite maior interação e 
facilidade de acesso.  
 
Assim, acreditamos estar contribuindo para a prática docente e 
semeando novas possibilidades e perspectivas educacionais. 
 
É com imenso prazer que apresentamos nesse guia o resultado 
de todos os esforços empreendidos para que o aplicativo se 
tornasse realidade e, quem sabe, tenha um lugar em seu 
ambiente educacional.  
 

Vitória, Espírito Santo, 03 de julho de 2014. 
 
Renata Sossai Freitas Faria 
Maria Alice Veiga Ferreira de Souza 
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INTRODUÇÃO 

 
A iniciativa de elaboração desse guia surgiu da proposta de 
produto final da pesquisa de Mestrado Profissional em Educação 
em Ciências e Matemática. O produto final se refere ao 
desenvolvimento de um aplicativo digital alocado em um site, 
que oferece aos professores uma ferramenta de análise das 
variáveis psicossociais Autoconceito e Atitude, podendo dessa 
forma auxiliar no ajustamento emocional e o rendimento escolar 
de crianças e adolescentes nesses quesitos. 
 
Sabe-se que inúmeros fatores interferem no processo de ensino e 
aprendizagem de conteúdos escolares, podendo influenciar de 
forma positiva ou negativa a atuação dos alunos nas diversas 
disciplinas e, consequentemente, em seu desempenho 
acadêmico.  
 
Neste contexto, temos que no processo de ensino e 
aprendizagem de Matemática, o desempenho não é estabelecido 
apenas pelas aptidões cognitivas dos alunos, mas também pela 
interação entre os aspectos afetivos, sociais e cognitivos, que 
podem ser guiados, também, por autoconceito e atitudes. 
 
No desenvolvimento do aplicativo foi necessário estabelecer um 
entendimento sobre os conceitos que o embasariam. Por isso, 
estabeleceu-se como fundamento a Teoria Socio-Cognitiva. Nesse 
aporte teórico Autoconceito é definido, de acordo com Bandura 
(1986), como a percepção que um indivíduo tem a respeito de si 
próprio, podendo ser formada por meio de avaliações adotadas 
de outras pessoas que são significativas para ele. O autoconceito 
se estabelece, neste entendimento, como estrutura de agência 
pessoal que também interfere no desempenho dos indivíduos e 
pode colaborar para uma compreensão mais abrangente a 
respeito de como as pessoas desenvolvem atitudes em relação a 
elas mesmas e como essas atitudes podem influenciar sua 
expectativa em relação à vida. 
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Já a respeito da Atitude, Brito (1996, p. 11), a define como: “uma 
disposição pessoal, idiossincrática, presente em todos os 
indivíduos, dirigida a objetos, eventos ou pessoas, que assume 
diferente direção e intensidade de acordo com as experiências do 
indivíduo”. Para Aiken (1970, p.551), atitude seria, ainda, uma 
“predisposição ou tendência de um indivíduo a responder 
positivamente ou negativamente a algum objeto, situação, 
conceito ou outra pessoa”. 
 
Na pesquisa empreendida para o desenvolvimento do aplicativo 
essas definições foram utilizadas no contexto da disciplina de 
matemática com o intuito de verificar suas relações com o 
desempenho acadêmico.  
 
Souza e Brito (2008) salientam que o desempenho funciona, na 
prática educacional, como uma ferramenta de medição do 
aproveitamento educacional pelos alunos no processo de 
aprendizado de um dado conteúdo, podendo também assinalar 
para a adequação ou não das diferentes práticas de ensino. 
Referindo-se, ainda, à questão do desempenho, Brito (1996, 
p.52) ressalta que: 
 

o desempenho dos indivíduos é avaliado através de 
vários procedimentos, sendo os mais comuns, as 
provas e os trabalhos individuais e em grupo. A 
estas atividades são atribuídas notas e são essas 
notas que refletem o que é entendido pelo “bom” e 
“mau” desempenho. 

 
Para o desenvolvimento deste aplicativo foi considerado como 
desempenho acadêmico as notas alcançadas pelos os alunos 
medidas por provas e trabalhos individuais ou em grupos 
desenvolvidas em sala de aula na disciplina de matemática.  
 
Esse guia contém informações sobre a forma de utilização do 
aplicativo, detalhando seu caminho de uso dentro do site. 
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Os resultados positivos encontrados na dissertação, subsidiaram 
a compreensão da utilidade da ferramenta criada para os 
professores e em benefício dos alunos da disciplina matemática 
que o coloca como mais uma opção para os educadores e 
interessados na promoção do conhecimento, da motivação e da 
interação de estudantes e pessoas. 
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1. COMO USAR O APLICATIVO 

 
Inicialmente deve-se acessar via internet o endereço: 

 
 
Esse endereço leva à seguinte tela: 
 

 
 
Pressionando o botão “ACESSAR” o usuário é levado à tela de 
início onde está contida a apresentação do aplicativo. 
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Essa apresentação tem por finalidade explicar do que se trata o 
conteúdo do site. Lá existe a barra de menu com diversas 
funcionalidades que não devem ser acessadas a princípio, visto a 
necessidade de se cadastrar ou de fazer o login.  Por isso deve-se 
acessar a opção de cadastro ou login exposta na imagem a seguir. 
 
 

 
 
Ao clicar nessa opção aparecerá a seguinte tela: 
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Nessa tela, o usuário terá acesso ao espaço para colocar seu         
e-mail e senha para executar seu login e às informações de como 
se cadastrar no site. Para o cadastro será necessário que o 
usuário acesse a seguinte tela e siga as instruções solicitadas: 
 

 
 
 
Feito o contato, o usuário receberá em seu e-mail uma senha, se 
tornando possível fazer o login.  
 
Executando-se o login no aplicativo, serão liberadas todas as 
funcionalidades, sendo elas: 1 - saiba mais; 2 - questionário;              
3 – autoconceito e atitude; 4 – recomendações e 5 – contato. 
Como pode ser visualizado na barra de menu a seguir: 
 
Com o acesso à todas as funcionalidades o usuário poderá operar 
cada uma delas da seguinte forma: 
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1 SAIBA MAIS 
 

 
 
Essa tela apresenta algumas informações acerca das definições 
de Autoconceito e Atitude, além de pesquisas que comprovam a 
importância de se conhecer essas variáveis psicossociais, uma 
vez que influenciam o ajustamento emocional e o rendimento 
escolar de crianças e adolescentes. 
 

2 QUESTIONÁRIO 
 
Inicialmente o usuário deverá inserir os dados de identificação 
do aluno (nome, série, turma, data de nascimento e gênero), 
conforme a tela a seguir: 
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Ao terminar de preencher os dados de identificação do aluno, o 
usuário terá acesso ao questionário com as afirmativas 
referentes ao Autoconceito matemático e as afirmativas sobre a 
Atitude em relação à matemática que deverá ser respondida pelo 
aluno. 
 
O usuário tem a opção de imprimir esses dois instrumentos para 
que o aluno responda em sala de aula e depois repassar as 
informações para o questionário on-line, ou se a escola possuir 
um laboratório de informática em que os computadores estejam 
conectados à internet, o usuário poderá fazer o login em todas as 
máquinas e levar o aluno ou a turma para responder os 
questionários simultaneamente, para que seja feito um 
diagnóstico geral da turma e de cada aluno individualmente. 
 
Primeiramente, será respondido ao questionário com as 
afirmativas de Autoconceito.  
 

 
 
Todas as afirmativas da escala de autoconceito estão dispostas 
em um questionário de múltipla escolha, no qual os alunos 
devem marcar uma opção que pode variar entre os extremos 
“totalmente falso” e “totalmente verdadeiro”. 
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De acordo com Silva e Vendramini (2005) “a pontuação total na 
escala pode variar de 21 a 168 pontos com ponto médio igual a 
94,5, sendo que o Autoconceito pode ser classificado em: 
rebaixado, adequado e elevado”. 
 
Em seguida, o usuário terá acesso ao questionário com as 
afirmativas referentes à Atitude. 
 

 
 
Assim como na escala anterior, todas as afirmativas da escala de 
Atitude estão dispostas em um questionário de múltipla escolha, 
no qual os alunos devem marcar uma opção que pode variar 
entre os extremos “discordo totalmente” e “concordo 
totalmente”. 
 
O somatório de valores desse instrumento varia de 20 a 80 
pontos possíveis, indicando, respectivamente, atitudes mais 
positivas e mais negativas. 
 

3 AUTOCONCEITO E ATITUDE 
 

Tendo em mãos o questionário com as afirmativas da escala de 
Autoconceito e da escala de Atitudes respondidas pelos alunos, o 
usuário terá acesso a uma tabela que contém as afirmativas e as 
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respectivas respostadas dadas por cada aluno, com o somatório 
de cada um e o gráfico geral da turma apresentando o seu 
resultado, o qual poderá ser impresso ou enviado por e-mail.   
 
Autoconceito:  
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Atitude: 
 

 
 
 

4 RECOMENDAÇÕES 
 
Após a obtenção do panorama geral do aluno ou da turma por 
meio da tabela de Autoconceito e de Atitude, será gerado 
automaticamente um quadro de recomendações:  
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Nesse quadro, o usuário terá um panorama de como está o 
Autoconceito de cada aluno na disciplina de matemática. Se está 
rebaixado, adequado e elevado e terá acesso às sugestões de 
ações para que utilize essa variável a favor do seu aluno.  Assim 
como para a Atitude, onde será indicado se o aluno apresenta 
atitudes mais positivas ou mais negativas em relação à 
matemática e as possíveis ações que poderão ser desenvolvidas 
para que o aluno responda positivamente a essa disciplina. 
 
A última tela desse aplicativo, intitulada CONTATO, serve para 
que o usuário tenha a possibilidade de enviar uma sugestão, 
elogio, dúvida ou solicitar o seu cadastro para fazer uso das 
funcionalidades desse aplicativo. 
 
Dessa forma, todas as utilidades do site foram apresentadas e 
podem ser utilizadas pelo professor em benefício da 
aprendizagem na disciplina de matemática. 
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